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RESUMO: O artigo teve como objetivo estudar, a partir de uma revisão bibliográfica, as práticas 
sustentáveis na agricultura essenciais para garantir a preservação ambiental e a produtividade a longo 
prazo. Uma dessas práticas é o uso de plantações para a estabilização de encostas e taludes. Essa técnica 
possui características específicas, como raízes profundas e resistentes, que penetram no solo, 
proporcionando maior resistência à erosão. A prática de utilizar plantações para estabilização de 
encostas e taludes é uma solução sustentável que oferece múltiplos benefícios, tanto para o meio 
ambiente quanto para as comunidades. Ela combina técnicas agrícolas e princípios ecológicos para criar 
sistemas produtivos e resilientes, proporcionando uma abordagem equilibrada entre desenvolvimento e 
conservação ambiental. 
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SUSTAINABLE PRACTICES IN AGRICULTURE: CHARACTERISTICS AND 

ADVANTAGES OF PLANTS FOR STABILIZING HILLSIDES AND SLOPES 
 

  
ABSTRACT: The article had as objective study sustainable practices in agriculture essential to ensure 
environmental preservation and long-term productivity. One such practice is the use of plantations to 
stabilize slopes and embankments. This technique has specific characteristics, such as deep and resistant 
roots that penetrate the soil, providing greater resistance to erosion. The practice of using plantations to 
stabilize slopes and embankments is a sustainable solution that offers multiple benefits, both for the 
environment and for communities. It combines agricultural techniques and ecological principles to 
create productive and resilient systems, providing a balanced approach between development and 
environmental conservation. 
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INTRODUÇÃO 
A sustentabilidade na agricultura é um imperativo no mundo contemporâneo, que enfrenta desafios 
crescentes de degradação ambiental e a necessidade de garantir a segurança alimentar. Nesse contexto, 
a estabilização de encostas e taludes por meio de plantações surge como uma prática sustentável e 
eficiente, combinando técnicas agrícolas e princípios ecológicos. As plantações para estabilização de 
encostas e taludes possuem características específicas que as tornam eficazes. Primeiramente, essas 
plantas têm sistemas radiculares profundos e robustos, que penetram no solo oferecendo uma estrutura 



 
 

 

mais resistente e coesa. Essas raízes são essenciais para manter a integridade do solo, reduzindo sua 
suscetibilidade à erosão.  
As plantações para estabilização de encostas e taludes oferecem várias vantagens. Destacando-se o 
controle eficaz da erosão, as raízes das plantas fixam-se, prevenindo a perda de solo superficial e a 
formação de ravinas e deslizamentos. Além disso, as plantas adicionam matéria orgânica ao solo, 
melhorando sua estrutura e fertilidade. A decomposição das raízes e folhas contribui para a formação de 
húmus, enriquecendo o solo com nutrientes essenciais e a cobertura vegetal também reduz a velocidade 
do escoamento da água, promovendo sua infiltração no solo, o que diminui o risco de deslizamentos e 
melhora a recarga dos lençóis freáticos. 
A agricultura sustentável é um campo de estudo e prática que busca conciliar a produção agrícola com 
a preservação ambiental, promovendo técnicas que garantam a longevidade e a saúde dos ecossistemas. 
Segundo Montgomery (2007), "a sustentabilidade da agricultura é essencial para a segurança alimentar 
global e para a manutenção dos recursos naturais que suportam a vida humana". Nesse contexto, as 
plantações desempenham um papel crucial não apenas na produção de alimentos, mas também na 
estabilização de encostas e taludes, mitigando riscos de erosão e deslizamentos de terra. 
Contudo, esta pesquisa visa, através da metodologia de revisão bibliográfica, levantar o que os diversos 
autores discutem a respeito do tema, assim como as principais vantagens e desvantagens do uso do 
método de vegetação para estabilização de encostas e taludes. 
 
METODOLOGIA 
  
 Para a elaboração deste estudo sobre práticas sustentáveis na agricultura, foi adotada a metodologia de 
revisão bibliográfica. Essa abordagem permite uma compreensão abrangente do tema, fundamentada 
em pesquisas e publicações científicas já existentes. 
 Primeiramente, foi estabelecido o tema central do estudo e definidos os objetivos específicos. O foco 
principal foi identificar as práticas agrícolas que contribuem para a estabilização de encostas e taludes, 
bem como as suas vantagens ambientais e econômicas. Para a busca por fontes, foram selecionados 
artigos, livros, teses e outros documentos relevantes. As palavras-chave utilizadas incluíram "práticas 
sustentáveis na agricultura", "estabilização de encostas", "taludes", "erosão do solo" e "plantas de 
cobertura". Os estudos selecionados foram analisados criticamente, identificando-se as principais 
técnicas de estabilização de encostas e taludes, os benefícios observados e as lacunas de pesquisa 
existentes. As informações foram organizadas de forma a fornecer uma visão consolidada e coerente 
sobre o tema. 
 Os dados coletados foram sintetizados em categorias temáticas, discutindo-se as características e 
vantagens das práticas agrícolas sustentáveis. Foram destacadas as principais descobertas e suas 
implicações para a prática agrícola e a gestão ambiental. Essa metodologia permitiu reunir e analisar um 
conjunto robusto de informações, proporcionando uma base teórica sólida para a compreensão das 
práticas sustentáveis na agricultura e seus benefícios na estabilização de encostas e taludes. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
COBERTURA VEGETAL NA ESTABILIZAÇÃO DE ENCOSTAS 
 
 A vegetação funciona como uma camada a mais para o solo e atua como atenuante de forças externas. 
A superfície <crua= é composta, basicamente, pelo material  primário do solo e, por isso, é necessária a 
atuação de outros meios construtivos de proteção externa, dada a constante interação. Como função 
primária, temos a redução de choques externos aplicados por agentes exógenos (vento, chuvas e 
intemperismo físico), ou seja, parte do impacto que seria absorvido diretamente pelo solo é absorvido 
por essa nova camada e resulta na maior estabilidade e menor segregação de material compósito, sistema 
demonstrado na Figura 1. Como parâmetro de densidade radicular, temos como comparativo a razão 
dessa área, que tem por fim descrever as relações entre densidade radicular e a área(taxa) de ocupação 
de raízes no solo.(BURROUGHS; THOMAS, 1977; BÖHM, 1979; WU et al. 1979). 



 
 

 

 Figura 1 - Esquema do funcionamento da vegetação. 
 

 

Fonte: REVISTA SCIENTIA AGRARIA, 2017 (Adaptado de COPPIN e RICHARDS, 2007). 
 
 Locais de encostas retaludadas ficam frágeis em virtude da exposição a novos cortes em sua superfície 
e assim, a vegetação faz o papel de remediação nessas áreas. A estabilização do solo por meio de plantio 
ou implementação de áreas verdes ocorre por meio de fatores internos e previne a fragilização antecipada 
por fatores externos. O aumento da coesão, como citado acima, faz parte do sistema radicular (das raízes) 
presentes nessa implementação e contribui para o papel de manter a integridade e interação de partículas 
do solo e, como resultado, tem-se o aumento da resistência à tensão cisalhante (Equação 1 - tensão de 
cisalhamento), o que acarreta a diminuição de ruptura por cisalhamento (erosão e deslizamento do solo). 
<O aumento da resistência ao cisalhamento do solo está vinculado diretamente à transferência direta das 
tensões de cisalhamento para resistência das raízes à tensão. Essa transferência ocasiona incrementos 
consideráveis na resistência ao cisalhamento dos solos, com consequente redução da erodibilidade, e no 
aumento da estabilidade do solo= (COELHO et al, 2006). 
                            
                                                              (Equação 1) 

 
 A tensão cisalhante é um fator crítico na estabilidade de encostas e taludes. Sabe-se que se refere à força 
por unidade de área que tende a causar o deslizamento de uma camada de solo sobre outra. Em terrenos 
inclinados, a tensão cisalhante é gerada pela gravidade e pode ser exacerbada por fatores como a 
saturação do solo com água, a remoção da vegetação e as atividades humanas inadequadas. Na equação 
1, demonstrada acima, temos que: Ä: tensão de cisalhamento; c: coesão; φ: ângulo de atrito interno; Ã: 
tensão normal.  
  
 PANORAMA GERAL: VEGETAÇÃO E SUAS PROPRIEDADES 
 
 A vegetação também desempenha um papel importante na infiltração de água. Ao reduzir a velocidade 
do escoamento superficial, a vegetação promove maior infiltração de água no solo, ajudando a reduzir 
o risco de deslizamentos e erosão, além de aumentar a recarga dos aquíferos subterrâneos. As plantas 
absorvem a água através de suas raízes, diminuindo a quantidade de água livre no solo que poderia 
causar instabilidade. "Plantações adequadamente manejadas podem reduzir significativamente a tensão 
cisalhante no solo, prevenindo deslizamentos e aumentando a estabilidade das encostas" (Schmidt et al., 
2001). 
 Outra função essencial da vegetação é a melhoria da qualidade do solo. As plantas adicionam matéria 
orgânica ao solo através da decomposição de folhas, galhos e raízes, melhorando sua estrutura e 



 
 

 

aumentando sua capacidade de retenção de água e nutrientes. As raízes das plantas ajudam a reciclar 
nutrientes do subsolo para a superfície, melhorando a fertilidade do solo e promovendo um crescimento 
saudável das plantas. 
 Exemplos de vegetação utilizada para a estabilização incluem gramíneas, leguminosas, arbustos e 
árvores. Gramíneas como capim-vetiver, demonstradas na figura 2, são frequentemente usadas devido 
ao seu rápido crescimento e capacidade de formar uma densa cobertura do solo. Leguminosas como 
trevo e alfafa não só estabilizam o solo com suas raízes, mas também fixam nitrogênio atmosférico, 
melhorando a fertilidade do solo. Arbustos e árvores com raízes profundas, como a acácia, são eficazes 
em estabilizar encostas mais íngremes e promover a infiltração de água no solo. 

Figura 2 - Demonstração do uso do capim-vetiver na estabilização de taludes.
   

Fonte: Deflor Bioengenharia, 2009. 

 VANTAGENS E DESVANTAGENS DO MÉTODO 
 A estabilização de encostas e taludes através de plantações oferece uma abordagem natural e sustentável 
para prevenir a erosão e deslizamentos de terra. Uma das principais vantagens desse método é o controle 
eficaz da erosão, prevenindo desmoronamentos e a formação de ravinas. Além disso, a cobertura vegetal 
protege a superfície do solo do impacto direto das gotas de chuva, diminuindo a erosão superficial. A 
vegetação promove um aumento significativo da biodiversidade. A implementação de uma variedade 
de espécies vegetais cria habitats para diversas formas de vidas, o que contribui para a saúde geral do 
ecossistema local. Além disso, áreas vegetadas são visualmente atraentes, melhorando a paisagem e o 
valor estético da região. <A implementação de técnicas de conservação do solo pode reduzir os custos 
associados à perda de nutrientes e à necessidade de intervenções mecânicas para controlar a erosão" 
(Pimentel et al., 1995). 
 No entanto, existem algumas desvantagens associadas ao uso de plantações para a estabilização de 
encostas e taludes. O tempo de estabelecimento das plantas é um fator crítico, pois o crescimento das 
raízes e a formação de uma cobertura vegetal eficaz podem levar tempo. Durante esse período, as 
encostas ainda podem ser vulneráveis à erosão, exigindo monitoramento e proteção inicial. Além disso, 
o sucesso das plantações depende das condições climáticas e do tipo de solo, o que pode limitar a escolha 
de espécies adequadas. Em áreas com clima extremo ou solos muito pobres, pode ser difícil estabelecer 
uma cobertura vegetal eficaz. Embora a manutenção a longo prazo possa ser menos intensiva comparada 
a outras técnicas de estabilização, ainda é necessário um manejo adequado para garantir a saúde das 
plantas, incluindo controle de pragas e doenças e monitoramento contínuo. 
 Assim, entende-se que a utilização de plantações para a estabilização de encostas e taludes oferece uma 
abordagem sustentável e multifacetada, com várias vantagens ambientais, agrícolas e sociais. No 
entanto, é importante considerar as desvantagens e limitações para garantir a implementação eficaz dessa 
prática em diferentes contextos. A escolha adequada das espécies vegetais, o manejo correto e a 
manutenção contínua são essenciais para maximizar os benefícios e garantir a proteção e a resiliência 
das áreas suscetíveis à instabilidade do solo. 
 
CONCLUSÃO 
 A utilização de vegetação para a estabilização de encostas e taludes é uma abordagem inovadora e 
sustentável que combina a proteção ambiental com a melhoria da qualidade do solo e a promoção da 



 
 

 

biodiversidade. As vantagens desse método, como o controle eficaz da erosão, a melhoria da estrutura 
do solo e o aumento da infiltração de água, demonstram sua eficácia em criar um ecossistema estável e 
resiliente. Além disso, a vegetação oferece benefícios estéticos e recreativos, enriquecendo a paisagem 
e promovendo um maior engajamento da comunidade com o meio ambiente. 
 No entanto, é importante reconhecer e mitigar as desvantagens, como o tempo necessário para o 
estabelecimento das plantas, os custos iniciais e as limitações climáticas e de solo. A implementação 
bem-sucedida deste método requer planejamento cuidadoso, seleção adequada de espécies vegetais, 
manejo contínuo e adaptação às condições locais. 
 Em conclusão, as plantações para a estabilização de encostas e taludes representam uma solução 
sustentável e versátil para problemas de erosão e deslizamentos de terra. Ao equilibrar os benefícios 
ecológicos, econômicos e sociais, essa prática tem o potencial de contribuir significativamente para a 
proteção e a recuperação de áreas vulneráveis, promovendo a sustentabilidade e a resiliência ambiental 
a longo prazo. 
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